SEGUNDO A TUA PALAVRA
 
Obrigado, Senhor, porque acabas de nos presentear com um pastor segundo a tua Palavra: seja ela a que nos trouxe Jeremias: “Dar-vos-ei pastores de acordo com o meu projeto. Eles governarão com clarividência e sabedoria” (Jr 3,15); seja ela a que sentenciou Ezequiel: “Eis que eu mesmo buscarei minhas ovelhas e tomarei conta delas. Como o pastor toma conta do rebanho quando ele próprio se encontra no meio das ovelhas dispersadas, assim irei visitar as minhas ovelhas e as resgatarei de todos os lugares em que foram dispersadas em dias de nuvens e de escuridão” (Ez 34,11-12); seja a do próprio Jesus: “Eu sou a porta. Quem entrar por mim será salvo; poderá entrar e sair, e encontrará pastagem. O ladrão vem só para roubar, matar e destruir. Eu vim para que tenham vida, e a tenham em abundância. Eu sou o bom pastor. O bom pastor dá a vida por suas ovelhas. (...) Conheço as minhas ovelhas e elas me conhecem, assim como o Pai me conhece e eu conheço o Pai. (...) Tenho ainda outras ovelhas, que não são deste redil; também a essas devo conduzir, e elas escutarão a minha voz, e haverá um só rebanho e um só pastor” . (Jo 10,9-16). 
Com este perfil, nos chega o irmão bispo, Fernando Antônio, não o de Lisboa ou de Pádua, mas do Cabo de Santo Agostinho, monge de São Bento, que foi presbítero da Paróquia de São Lucas, que foi bispo auxiliar em Olinda e Recife, que foi bispo da Igreja de Deus em Sobral CE.
Depois de longos e penosos 24 anos de exílio, depois de um ano de ansiosa espera, o sentimento é de estar voltando Terra Prometida. Há muita alegria nos corações que têm fome e sede de justiça.
Um tempo de graça, um kairós, nos advém.
A Igreja de Comunidades, de Discípulos e Missionários, vislumbrada e apregoada em Aparecida, já se desenha em luminoso arrebol. Faz-me lembrar um momento de luz que há 39 anos me foi concedido:
Festa de Pentecostes de 1970. A igreja-templo de Santa Maria, no bairro da Macaxeira, Recife, estava repleta.
Era o primeiro grande encontro de Comunidades Eclesiais de Base, após um ano de lançamento do Movimento “Encontro de Irmãos”, pelo “Irmão dos Pobres”, Helder Camara. 
À Mesa-altar, estávamos Adriano Jansen e eu. De cada um dos três setores da Paróquia, um representante fez uma das três leituras bíblicas e comentou-a. Pedro Brasiliano acabara de proclamar o Evangelho. Iniciou sua homilia assim: “Vocês estão percebendo que alguma coisa diferente está acontecendo. Eu, um de vocês, anunciando o Evangelho e comentando para vocês. Há muito tempo que o Espírito Santo queria isso. Mas eram os homens que não queriam!”
A História e o Espírito têm seus ritmos. A nós cabe perceber os “sinais dos tempos”. Diante da boa notícia que acabamos de receber, meu sentimento é o do velho Simeão:
Agora, Senhor, segundo a tua promessa, deixa teu servo ir em paz, porque meus olhos viram a tua salvação (Lc 2,29-30).
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